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Resumo 

O risco de quedas para pessoas idosas é maior e pode 
estar associado aos fatores do envelhecimento. O objetivo 

desse estudo foi analisar e comparar os efeitos de 
diferentes protocolos de dupla tarefa motora e cognitiva 
na funcionalidade de pessoas idosas. Foram avaliados 

idosos participantes do projeto UEPG NATIVIDADE. Os 
testes utilizados foram o Timed up and go (TUG) e o TUG 

dupla tarefa (TUG DT), testes que avaliam a mobilidade 
funcional e a dupla tarefa motora. Resultados do estudo 
realizado com 40 participantes (68,5 anos; 28,8 Kg/m²), 

indicaram uma aparente diferença entre a média dos 
testes: TUG Simples: 8,2s; TUG animais/frutas: 10,2s; 

TUG motor (M): 9,3s; e TUG contas(C): 11,5s. Conclui-se 
que quando adicionada alguma outra atividade durante a 

marcha a sua velocidade reduz e que quanto mais difícil 
for essa tarefa, mais tempo o participante precisa para 

completar o TUG. 

Introdução 

Alterações cognitivas prejudicam a atenção, memória e 

raciocínio lógico, dificultando tarefas diárias e 

aumentando o risco de quedas em idosos (Cruz et al., 

2015). O teste Timed Up and Go (TUG) é um teste que 

avalia a função física e é utilizado para identificar o risco 

de quedas em idosos. O TUG dupla tarefa inclui uma 

demanda cognitiva ou motora adicional no teste simples. 

A inclusão dessas duplas tarefas tem a função de 

investigar como a realização simultânea de atividades 

cognitivas e motoras afetam o desempenho dos 

participantes no TUG, em comparação com a versão 

convencional do teste. Assim, o objetivo desse estudo foi 

analisar e comparar os efeitos de diferentes protocolos de 

dupla tarefa motora e cognitiva na funcionalidade de 

pessoas idosas. 

Materiais e Métodos 

Foram convidadas pessoas idosas a partir de 60 anos, de 
ambos os sexos, participantes do projeto UEPG 
NATIVIDADE. Foi aplicado o Timed Up and Go (TUG), 
teste em que o participante se levantava da cadeira, 
percorria 3 metros, contornava um cone e retornava, 
sendo utilizado o melhor tempo de duas tentativas. O TUG 
dupla tarefa (TUG DT) incluía tarefas adicionais durante o 
teste. TUG-M o avaliado realizava o teste com um copo 
de água na mão, no TUG animais/frutas os participantes 
tinham que citar o máximo de nomes que lembrassem, e 

no TUG-C precisavam realizar contas de subtração 
enquanto realizavam o teste. Foi aplicado o teste Anova 
one way para comparação entre protocolos (p < 0,05). 

Resultados e Discussão 

Foram avaliadas 40 pessoas idosas. Analisando os 

resultados desse estudo pode-se constatar que 25% 

(n=10) da amostra caiu ao menos uma vez nos últimos 12 

meses. Ao comparar os diferentes protocolos do TUG, 

houve diferença significativa entre todos os resultados (p 

< 0,001), sendo o TUG motor/manual o teste que foi 

realizado mais rápido, o TUG animas/frutas o 

intermediário e o TUG contas/cognitivo aquele em que os 

participantes demoraram mais tempo para completar, 

concordando com o resultado de outros estudos (Fatori et 

al., 2015). 

Tabela 1. Perfil e desempenho funcional de pessoas 

idosas participantes do projeto UEPG Natividade. 

 N = 40 

Idade 68,5 ± 6,32 
IMC(Kg/m²) 28,8 ± 6,87 

TUG Simples (s) 8,2 ± 1,49 

TUG Animais/frutas (s) 10,2 ± 2,11 

TUG Motor (s) 9,3 ± 1,38 

TUG Contas (s) 11,5 ± 2,73 

Conclusão ou Conclusões 

É possível concluir que quanto mais difícil for a tarefa 

acrescentada no teste, mais tempo ela demora a ser 

realizada, e que mesmo sendo uma dupla tarefa simples 

a velocidade do teste diminui.  
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